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Missão:
Esta é a ênfase especial do nosso Maranata Plan 
no próximo ano e o foco central do nosso Tema 

JA para 2026.

E
m 2025, divulgamos o plano de maneira geral para todos os jovens adventistas da 
Divisão Sul-Americana. Agora, seguiremos juntos em movimento pelos próximos 
quatro anos, direcionando nossos esforços aos projetos específicos de cada letra 

do MRNT a cada ano. 
Isso não significa que vamos descartar as ações que estão ligadas às outras ênfa-

ses. O relacionamento, a nutrição e o templo continuam sendo importantes e fazem 
parte do nosso estilo de vida. No entanto, em 2026, focaremos em aperfeiçoar os 
projetos que integram essa importante área, empoderando os jovens adventistas 
a proclamarem a última mensagem ao mundo por meio de ações que os envolvam 
ativamente na missão da igreja.

De maneira pessoal, queremos desafiar o jovem a se comprometer com a missão 
de pregar e de dar estudos bíblicos a outros jovens. Para isso, teremos o novo es-
tudo bíblico Maranata disponível para que todos o utilizem com seus amigos e em 
sua igreja local.

Como igreja, de maneira coletiva, criaremos oportunidades de projetos e ações 
que permitam aos jovens assumir um papel ativo na missão. A Missão Calebe é 

da Bíblia e desenvolvendo iniciativas 
que as levem à igreja.

E aí, vamos juntos cumprir nosso 
chamado? 

Compartilhe essas informações com 
os jovens da sua igreja;

Participe das ações e projetos que 
teremos ao longo do ano, seguindo o 
nosso calendário MARANATA MODO 
ON;

Divulgue tudo o que acontecer na sua 
igreja neste ano através das redes sociais, 
fortalecendo o movimento e engajando 
ainda mais a juventude.

Seu lugar no mundo é onde Deus qui-
ser e precisar de você. Esteja disponível, 
e Ele fará grandes coisas através da sua 
vida e do seu testemunho.

Maranata! Sempre Maranata!

nosso principal projeto nessa área, por 
ser uma estratégia evangelística liderada 
e protagonizada pelos jovens, mas que 
envolve toda a igreja. 

Nosso sonho é ter mais de 370.000 
Calebes em 2026, e contamos com você 
para torná-lo realidade. 

Então, para 2026, escolhemos um 
Tema JA que resume tudo isso: “Meu 
lugar no mundo”.

O M de “missão” está presente para 
relembrar nosso compromisso com o 
plano MRNT; o pin e o globo formam 
uma exclamação, transmitindo a urgência 
que temos de “ir” e pregar para todos, 
em qualquer lugar.

Onde houver um jovem adventista, 
ele estará em missão: conectando-se 
com pessoas que precisam ouvir so-
bre Jesus, promovendo um encontro 
especial com Ele por meio do estudo 

Pr. Carlos Campitelli
Divisão Sul-Americana da IASDM E N S A G E M  D O  L Í D E R

@carloscampitellioficial
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Janeiro	 Missão Calebe

19 a 28/02	 10 Dias de Oração e 10 Horas de Jejum

21/03	 Dia Mundial do Jovem Adventista

28/03 a 04/04	 Semana Santa

27/06	 Dia Mundial do Universitário Adventista

Julho	 Missão Calebe

18 a 25/07	 Semana de Oração JA

22/08	 Quebrando o Silêncio

19 a 26/09	 Semana da Esperança

26/09	 Batismo da Primavera

17/10	 Impacto Esperança

24/10	 Sábado da Criação

07/11	 Dia do Espírito de Profecia

19/12	 Programa “Mutirão de Natal”
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Tempo é 
dinheiro? 
Ou é algo 

mais?

e da prioridade certa (Mateus 25:14-30; 
Lucas 16:1-13; Mateus 6:24). 

Além do que Jesus ensinou, Paulo re-
força esse princípio mais tarde ao dizer 
que o amor ao dinheiro é a raiz de todos 
os males (1 Timóteo 6:10). Algumas pes-
soas, ao não compreenderem esse texto, 
interpretam dizendo que ter dinheiro é 
mal. Mas o verso não diz isso. Ele diz “o 
amor” ao dinheiro, ou seja, como nos 
relacionamos com ele.

Por anos, muitos têm acreditado que 
ter dinheiro é pecado ou que lidar com ele 
é algo complexo demais. Outros pensam 
que é impossível administrar o que se 
ganha sem acabar preso a dívidas. E há 
aqueles que simplesmente não veem 
importância em se organizar financei-
ramente, acreditando que o dinheiro vem 
e vai e que, de alguma forma, sempre 
será possível sobreviver. Afinal de con-
tas, já que Jesus vai voltar, não preciso 
me preocupar com isso... não é mesmo?

Mas a realidade é diferente. Ser um 
bom administrador do que Deus nos dá 
não significa enriquecer de forma exa-
gerada. Significa saber fazer escolhas, 
planejar, entender prioridades e usar o 
que temos de maneira sábia.

Para começar, é preciso enxergar que 
tudo o que temos pertence a Deus (Deu-
teronômio 8:17, 18; Salmo 24:1). O que 
chamamos de dinheiro, salário ou pa-
trimônio é uma ferramenta que Ele nos 
confiou. Ou seja, do que você recebe de 
salário, quanto disso pertence a Deus? 

trocado por uma quantia que, no final do 
mês, aparece na nossa conta. É por isso 
que existe aquele ditado que todo mundo 
já ouviu: tempo é dinheiro.

O curioso é que, embora passemos 
tantas horas de nossa vida trabalhan-
do para ganhar dinheiro, muitas vezes 
não dedicamos nem uma fração desse 
tempo para aprender a administrá-lo. 
Por exemplo, a grande maioria de nós 
trabalha 40 horas por semana, ou seja, 
160 por mês. Quando recebemos esse 
dinheiro, que é a recompensa pelo nosso 
tempo, esforço e conhecimento, não 
podemos dedicar uma hora do mês para 
organizar o que fazer com ele? Parece 
contraditório, não é mesmo?

A realidade é que muitos jovens nem 
sempre se preocupam com isso, e os 
números não mentem. No Brasil, quase 
80% das famílias endividadas não têm 
um planejamento financeiro estruturado. 
Isso não é apenas falta de sorte, é falta 
de hábito, é falta de tempo dedicado 
para entender como administrar o que 
Deus colocou nas nossas mãos.

Jesus falou mais sobre dinheiro do 
que sobre muitos outros temas. Não 
porque Ele queria que fôssemos ricos 
ou evitássemos a pobreza, mas porque 
sabia que a relação que temos com nos-
sos recursos revela muito sobre quem 
somos e como administramos nossa 
vida. Ele usava histórias, parábolas e 
até exageros para nos mostrar a impor-
tância da fidelidade, da responsabilidade 

Q
uando pensamos em dinheiro, a 
primeira coisa que vem à mente 
é o quanto ele é necessário no 

dia a dia. Compras na Shopee, na Temu, 
contas, transporte, lazer, estudo, etc. 
Enfim, é impossível fugir dele. Mas se 
você parar para refletir, perceberá que 
muito do que chamamos de dinheiro 
na verdade é tempo transformado em 
recursos. Cada hora que trabalhamos, 
cada esforço que fazemos está sendo 

AT U A L I D A D E S Vinicius Miranda
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Se você respondeu 10%, significa que 
ainda não entendeu que Deus é o pro-
vedor de tudo, absolutamente tudo o 
que temos. Ou seja, TUDO é Dele. Não 
são 10% Dele. 100% pertence a Deus. 
Ele poderia pedir 50% e ainda estarí-
amos “no lucro”. Os 10% são apenas 
uma forma de provar nossa fidelidade 
e gratidão por tudo o que Ele nos dá.

Os 90% que ficam para serem adminis-
trados por nós precisam ser usados com 
sabedoria e são uma expressão direta da 
nossa mordomia. Quando entendemos 
isso, percebemos que reservar um tempo 
para aprender a lidar com finanças não é 
opcional, é parte do que significa ser fiel.

E não precisa ser complicado. O pri-
meiro passo é entender para onde seu 
dinheiro está indo. Quanto você ganha, 
quanto gasta e em quê? É surpreendente 
a quantidade de jovens que nunca pa-
raram para listar todas as despesas 
do mês. Desde aquele lanchinho que 
você compra diariamente até pequenas 
compras online no AliExpress, tudo se 
acumula. Quando colocamos no papel, 
conseguimos enxergar padrões, identi-
ficar desperdícios e planejar melhor os 
próximos passos. Essa simples prática 
já muda muito a perspectiva.

Depois vem o planejamento. Saber o 
que você quer para o futuro faz toda a 
diferença. Pode ser uma graduação, um 
intercâmbio, a compra de um carro ou 
até mesmo investir em algo que renda 
frutos mais adiante. Planejar é decidir 

hoje o que você quer colher amanhã. 
Gosto de pensar que os sacrifícios que 
o Vinicius de hoje faz vão beneficiar 
o Vinicius do futuro. A grande verda-
de é que nunca sabemos quando uma 
emergência financeira baterá à nossa 
porta. Não é algo que queremos, mas 
elas surgem, por isso precisamos nos 
preparar. Se não surgirem, amém por 
isso! Mas e se você ficasse sem traba-
lho por quatro meses, como conseguiria 
manter seu estilo de vida?

É por essa razão que dizer “não” é uma 
habilidade que faz toda a diferença. Em 
um mundo cheio de ofertas, promoções, 
Black Fridays e pressões para consumir, 
aprender a resistir é um exercício de 
sabedoria. É saber priorizar o que real-
mente importa. E sabe o que dá forças 
para rejeitar as ofertas? O seu planeja-
mento. Saber exatamente aonde você 
quer chegar. Se você se esquecer disso, 
vai cair na tentação mais fácil.

Agora, veja bem, conseguindo se pla-
nejar e dizer “não” a compras impulsivas 
ou como forma de recompensa, o natural 
é que sobre dinheiro. E é aí que a coisa 
muda totalmente. Se tenho dinheiro so-
brando, agora preciso aprender técnicas 
para que ele se multiplique, sem que 
eu precise necessariamente fazer algo. 
Quando esse dinheiro começar a render, 
você não terá vontade de mexer nele, 
pois ele está trabalhando para você, 
aumentando aos poucos.

Por isso, é necessário entender como 

funcionam investimentos, o mercado 
financeiro e os juros compostos, para 
transformar seu dinheiro em um aliado e 
não em problema. Não é preciso investir 
em coisas complicadas ou arriscadas, 
mas saber como o sistema funciona é 
o primeiro passo para tomar decisões 
conscientes. E é pensando nisso que es-
tamos lançando um curso sobre finanças, 
ahhhh, brincadeira! A ideia deste artigo é 
abrir a sua mente. Há livros maravilhosos 
que podem ajudar você a entender mais 
sobre educação financeira, ok?

Pense comigo: um jovem que apren-
de a lidar com dinheiro será mais feliz, 
mais leve e estará mais preparado para 
ajudar outros, contribuir para a igreja, 
apoiar causas e viver de forma equilibra-
da. Imagine como poderíamos espalhar 
ainda mais o Evangelho se tivéssemos 
mais recursos e soubéssemos usar bem 
o que Deus nos confiou?

Por isso, da mesma forma que você 
gasta seu tempo para receber dinheiro, 
“gaste” seu tempo para saber o que fazer 
com ele. Se você ainda não começou, 
o convite é simples. Separe algumas 
horas no mês para revisar suas finan-
ças. Observe seus hábitos de consumo, 
planeje seus gastos, aprenda sobre o 
sistema financeiro e reflita sobre como 
pode usar melhor o que Deus lhe deu. 
Aprender a administrar recursos é, no 
fundo, aprender a ser mordomo do que 
Deus nos confiou. Tempo é dinheiro? 
De certa forma, sim. Mas ele vai além 
disso. E para que vá além, depende do 
que você fará com ele a partir de agora.

VINICIUS A. MIRANDA
Pastor e escritor, atualmente cursando o Doutorado em Liderança pela Universidade Andrews, com mestrado em Teologia 

Pastoral. Graduado em Teologia e Comércio Internacional, pós-graduado em Aconselhamento Educacional e Familiar, e MBA 

em Administração e Marketing. Casado com a psicopedagoga Juliana N. Miranda e pai do Bernardo.

Trabalhou como pastor em três estados brasileiros (SP, RJ e MG), com foco especial em missões urbanas. Por quatro anos, 

colaborou com a Associação Geral da Igreja Adventista do Sétimo Dia e a Hope Channel International, desenvolvendo cursos 

bíblicos digitais. Autor de treze livros e residindo atualmente na Espanha, onde trabalha como editor digital para a Safeliz, 

responsável pela área de games, liderando a Safeliz Games: Diversão com um propósito, a cada partida.
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Camila Fernandes, conhecida nas redes como Camys, é uma 
daquelas figuras que chamam a atenção não apenas pelo 
que fazem, mas pela maneira como fazem. Aos 34 anos, ela 
é estrategista de lançamentos digitais, criadora de conteúdo 
cristão, empreendedora e mãe de dois filhos. Sua trajetória é 
marcada pela autenticidade de quem veio 
do interior do Amazonas e encontrou no 
universo on-line um caminho para servir, 
ensinar e influenciar com propósito.

Profissão do 
futuro, propósito 

do presente: 
os bastidores 

digitais de Camys 
Fernandes

Nascida e criada em um lar adventista, 
Camys tem memórias que se confundem 
com a missão. Filha de pastor, ela viveu 
em bases missionárias como a Luzeiro, 
estudou em internatos e aprendeu desde 
cedo a carregar caixas de literatura, sorrir 
em visitas e fazer muito com pouco. “Eu 
aprendi a nadar no rio Amazonas com 
garrafas pet, vivi experiências únicas no 
internato do IAAI e fui forjada em am-
bientes onde a simplicidade era o palco 
da missão. Isso moldou minha visão de 
vida”, conta.

E N T R E V I S TA Edlyn Pastana
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Hoje ela mora em Indaiatuba, interior 
de São Paulo, e tem uma rotina que 
gira entre o computador e o coração: 
planeja estratégias digitais para cursos 
on-line e grava vídeos com mensagens 
cristãs. Como estrategista, seu trabalho 
é liderar todo o processo de lançamento 
de um infoproduto. Isso inclui estrutu-
rar o cronograma, definir a narrativa da 
campanha, orientar a equipe de mídia e 
acompanhar o especialista nos bastido-
res até o dia do grande evento. A aula 
inaugural costuma acontecer ao vivo no 
YouTube, gratuita, com alto valor educa-
tivo, e funciona como uma ponte para 
um curso mais aprofundado.

“Eu ajudo especialistas a criarem 
jornadas de transformação para seus 
alunos”, explica. “Não é só sobre vender 
cursos, é sobre construir experiências 
que realmente gerem valor para quem 
está do outro lado.”

Sua entrada nesse universo digital 
foi, como ela mesma diz, mais divina 
do que planejada. Camys trabalhava em 
uma clínica de estética, e seu marido 
era professor da rede adventista. Eles 
sonhavam em empreender juntos, mas 
isso parecia distante até que ele entrou 
como sócio em um projeto de curso 
on-line. Ela começou a participar das 
reuniões e logo percebeu sua afinidade 
com a organização, a comunicação e 
os bastidores. “Foi natural. Eu deixei a 
estética, mergulhei nesse novo mundo, e 
a empresa começou a crescer. Em pou-

Há momentos de oração, estudo, pôr do 
sol em equipe e respeito mútuo como 
parte do dia a dia. “As pessoas percebem. 
Já ouvi de clientes que ficaram admira-
dos com a leveza da nossa comunicação 
interna. E isso também é missão.”

Camys acredita que há espaço de so-
bra para jovens adventistas no universo 
digital, seja como estrategistas, designers, 
editores, redatores, atendentes ou criado-
res de conteúdo. Mas ela deixa um alerta: 
É preciso ter responsabilidade, estudo e 
consistência. “As oportunidades existem, 
mas ninguém vai entregar nada pronto. 
É necessário se preparar, errar, ajustar e 
continuar. O digital é rápido, mas a cons-
trução de autoridade exige paciência.”

Para quem ainda está em dúvida sobre 
que caminho seguir, ela aconselha olhar 
com atenção para os próprios interesses. 
“O que você gosta de fazer? Onde seu 
olhar se acende? Comece por aí. Ore, pes-
quise, teste. Não tenha medo do novo. 
Às vezes, seu lugar não está nas carreiras 
tradicionais, e tudo bem. Deus pode te usar 
justamente nos caminhos menos óbvios.”

A história da Camys é prova de que o 
evangelho pode ecoar pelos algoritmos, 
de que um feed bem construído pode 
ser ponte para encontros com Deus e de 
que criatividade, estratégia e fé formam 
uma combinação poderosa. Seu trabalho 
mostra que, mesmo nos bastidores, dá 
para brilhar. E que missão, no fim das 
contas, é sobre viver com propósito, 
onde quer que você esteja.

cos meses, nossa renda superou a de 
antes, e logo meu marido também saiu 
da escola para empreendermos juntos.”

Sem formação acadêmica específica, 
ela estudou de forma autodidata. Pas-
sou dias imersa em conteúdos gratuitos, 
testando ferramentas, observando ten-
dências e aprendendo com os próprios 
erros. Em 2021, encontrou o curso da 
especialista Priscilla Zillo, que ajudou a 
refinar suas estratégias. Em 2023, entrou 
na mentoria de Filippe Holzer e solidificou 
sua atuação. Hoje, tem uma empresa com 
uma equipe enxuta, clientes recorrentes 
e é uma autoridade em seu nicho.

Além do trabalho técnico, Camys de-
cidiu usar seu tempo on-line também 
para a missão. Criou conteúdos sobre fé, 
rotina cristã, vida com filhos e reflexões 
espirituais. “Sempre fui dos bastidores. 
Não canto, não prego. Mas entendi que 
podia entregar minhas redes sociais para 
Deus. E Ele tem feito coisas incríveis.”

Com planejamento rígido, ela grava 
vídeos duas vezes por semana e reserva 
um dia para roteirizar. Seus conteúdos 
são leves, acessíveis e intencionais. 
A ideia é mostrar que ser cristão pode 
ser bonito, simples e transformador. “Já 
recebi mensagens de meninas dizendo 
que voltaram a orar, que resgataram a 
comunhão, que encontraram esperança. 
Isso não tem preço.”

A fé também se manifesta na cultura 
organizacional da empresa que fundou. A 
maioria dos colaboradores é adventista. 

JAN_MAR16 AÇÃO JOVEM JAN_FEV AÇÃO JOVEM 17



O JOVEM E A 
FIDELIDADE 
A DEUS NOS 

TEMPOS ATUAIS

1. �Introdução: Fidelidade em meio a um mundo em cons-
tante mudança

V
ivemos em uma época de mudanças vertiginosas: avan-
ços tecnológicos, crise de valores, ideologias confusas e 
uma pressão social constante para “se encaixar”. Nesse 

contexto, ser fiel a Deus se torna um desafio contracultural, 
especialmente para os jovens. No entanto, a fidelidade não é 
um fardo, mas uma declaração de amor e confiança Naquele 
que nunca muda.

“Lembre-se do seu Criador nos dias da sua mocidade [...]” 
(Eclesiastes 12:1).

O sábio Salomão convida os jovens a colocarem Deus 
no centro de suas decisões antes que a vida os distraia. 
A fidelidade começa quando reconhecemos que a própria 
vida pertence a Deus.

A R T I G O Pr. Henry Flores Sheen
Diretor de Ministério Jovem e Mordomia – União Peruana do Sul
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2. Exemplos bíblicos de jovens fiéis
A Bíblia está repleta de histórias 

inspiradoras de jovens que decidiram 
permanecer firmes em sua fé, apesar 
das pressões de seu tempo:

José no Egito: Em um ambiente corrupto 
e cheio de tentações, José decidiu não pecar 
contra Deus (Gênesis 39:9). Sua fidelidade 
o levou de uma cisterna ao palácio.

Daniel e seus amigos: Na Babilônia, 
esses jovens se recusaram a se contami-
nar com os prazeres do rei (Daniel 1:8). 
Sua lealdade aos princípios divinos os 
tornou dez vezes mais sábios.

Maria, a mãe de Jesus: Apesar do ris-
co de ser incompreendida, ela aceitou 
o chamado divino com fé e humildade 
(Lucas 1:38).

Cada um deles demonstrou que a 
fidelidade não depende do ambiente, 
mas de uma convicção interior baseada 
em um relacionamento vivo com Deus.

3. Desafios modernos da fidelidade
Os jovens de hoje enfrentam prova-

ções diferentes, mas igualmente reais:
A pressão social e digital para seguir 

modas ou ideologias contrárias à fé.

JAN_MAR20 AÇÃO JOVEM JAN_FEV AÇÃO JOVEM 21

Em um ambiente corrupto e cheio 

de tentações, José decidiu não 

pecar contra Deus. Sua fidelidade 

o levou de uma cisterna ao palácio.



A relativização dos valores morais.
O materialismo e a busca pelo prazer 

imediato.
O medo da rejeição por viver de acor-

do com os princípios cristãos.
O jovem fiel não se deixa moldar 

pelo mundo, mas permite que Cristo 
transforme sua mente e caráter. Assim, 
Paulo mencionou quando disse: “E não 
vivam conforme os padrões deste mundo, 
mas deixem que Deus os transforme pela 
renovação da mente” (Romanos 12:2).

4. �Conselhos inspiradores de Ellen White
Ellen G. White escreveu extensiva-

mente sobre a juventude e a fidelida-
de. Algumas de suas declarações mais 
poderosas são:

“Os jovens, homens e mulheres, são 
convidados a consagrar a Deus a força 
de sua juventude, a fim de que, pelo 
exercício de suas faculdades, mediante 
vivacidade de pensamento e vigor de 
ação, possam glorificá-Lo, a Ele, e levar 
salvação a seus semelhantes.” — Obreiros 
Evangélicos, pág. 67. 

“Rapazes e moças, vocês são respon-
sáveis para com Deus pela luz que Ele 
lhes tem dado. Essa luz e as advertências, 
caso desatendidas, se erguerão contra 
vocês no juízo. Seus perigos têm sido 
claramente expostos; têm sido adver-

O mundo precisa de jovens 

que ousem ser diferentes, que 

reflitam o caráter de Cristo em 

meio à confusão moral.

tidos e guardados de todos os lados, 
cercados de advertências. Na casa de 
Deus, vocês têm ouvido as mais solenes 
e esquadrinhadoras verdades apresen-
tadas pelos servos de Deus, cheios do 
Espírito.”  MJ 146.1

“O Senhor cooperará com todos quan-
tos se esforçarem diligentemente para 
serem fiéis em Seu serviço, assim como 
cooperou com Daniel e seus três compa-
nheiros. Finas qualidades mentais e um 
elevado padrão de caráter moral não são 
conseqüências do acaso. Deus dá opor-
tunidades; o sucesso depende de como 
as aproveitamos. As portas abertas pela 
Providência devem ser logo percebidas 
e diligentemente aproveitadas. Muitos 
poderiam se tornar homens poderosos 
se, como Daniel, confiassem em Deus 
quanto à graça para ser vitoriosos, e 
aplicassem a força e eficiência para re-
alizar seu trabalho.” MJ 147.3

Ellen White apresenta a fidelidade não 
como perfeição humana, mas como uma 
decisão diária de confiar em Cristo e 
resistir à tentação.

5. Como viver a fidelidade hoje
Para ser fiel a Deus nos tempos atuais, 

o jovem deve:
Buscar a Deus todos os dias por meio 

da oração e do estudo da Bíblia.

Decidir por princípios, não por emo-
ções.

Manter amizades que fortaleçam a fé.
Participar ativamente da missão e do 

serviço.
Lembrar que a fidelidade só é possível 

com o poder do Espírito Santo.
“Seja fiel até a morte, e eu lhe darei 

a coroa da vida” (Apocalipse 2:10). 
A fidelidade não é apenas para esta vida, 
mas uma preparação para a eternidade.

6. Conclusão: Uma geração fiel
O mundo precisa de jovens que ousem 

ser diferentes, que reflitam o caráter de 
Cristo em meio à confusão moral. Ser fiel 

a Deus hoje é o maior ato de rebeldia 
contra o pecado e o maior testemunho 
de amor.

“A fiel obediência aos reclamos divi-
nos terá surpreendente influência para 
elevar, desenvolver e fortalecer todas 
as faculdades humanas. Os que na ju-
ventude se dedicaram ao serviço de 
Deus revelam-se pessoas de são juízo 
e aguçado discernimento. E por que não 
deveria ser assim? A comunhão com o 
maior Mestre que o mundo já conhe-
ceu fortalece o entendimento, ilumina 
a mente e purifica o coração — eleva, 
refina e enobrece o ser todo.” MJ 65.1

Que Deus o abençoe.
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A missão com 
visão!

nossa comunidade, mas a grande maioria 
não retornava. O fator “não voltar” acon-
tecia porque aqueles que não estavam 
trabalhando em algum ministério não 
desenvolviam o senso de pertencimento.

Como mudar essa situação? Afinal, 
não seria possível alocar todos nos mi-
nistérios existentes, e muitos nem se 
identificavam com eles. Foi então que 
surgiu o Ponto.Com — Ponto de Encon-
tro em Comunidade — a nossa versão 
do Maranata Adoração. Montamos um 
modelo de culto jovem monobloco que 
segue a sequência: Recepção / Boas-Vin-
das / Oferta / Louvores Congregacionais 
/ Acolhimento / Fala, Galera / Louvor, 
Convidado(a) / Fala, Deus / Despedida 
/ Comida.

Para que esse modelo de culto fun-
cionasse, foi preciso montar equipes. 
O diretor jovem ficou responsável pela 
gestão do Ponto.Com, e foram forma-
das aproximadamente nove equipes, 
distribuindo os jovens conforme per-
fil e interesses. Todos são voluntários. 
O culto acontece uma vez por mês, com 
duração de duas horas, e cada detalhe 
é pensado para criar uma experiência 
única, real e acolhedora. O Ponto.Com 
é feito pelos jovens e para toda a Co-
munidade. No início, eram necessárias 
reuniões semanais para organização e 
divisão de tarefas; atualmente, com a 
maturidade da equipe, basta uma reu-
nião mensal, e o restante é acompa-
nhado via WhatsApp.

“V
ocês são a luz do mundo. Não 
se pode esconder uma cidade 
construída sobre um monte. 

[...] Assim brilhe a luz de vocês diante 
dos homens, para que vejam as suas boas 
obras e glorifiquem ao Pai de vocês, que 
está nos céus.” (Mateus 5:14-16, NVI)

O mundo corre. O tempo voa. As 
coisas estão cada vez mais rápidas, 
fruto de uma sociedade imediatis-
ta que busca o melhor resultado no 
menor tempo possível. Surge então a 
pergunta: Como alcançar as pessoas 
neste mundo do imediato?

É neste contexto que a Comunidade 
Adventista das Graças surge, no ano de 
2022, com o propósito de ser relevante 
em um dos bairros com maior poder 
aquisitivo da capital pernambucana, 
onde há a presença de outras denomi-
nações tradicionais com grande envolvi-
mento da população local. Apoiada em 
três pilares principais — Acolher, Dis-
cipular e Servir — a Comunidade tem 
como objetivo levar o amor de Cristo 
de forma que nossas ações falem mais 
do que a teoria.

Mas, mesmo cientes da missão, surge 
a questão: Como executar a missão?

Até o primeiro trimestre de 2024, não 
tínhamos um Ministério Jovem estrutu-
rado. Tínhamos jovens envolvidos com 
os ministérios de música, comunicação 
e acolhimento, o que gerava senso de 
pertencimento. Porém, percebemos que, 
a cada sábado, muitos jovens visitavam 

Associação Pernambucana - UNeBD E U  C E R T O  P O R  A Q U I
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camos juntos, jogamos tabuleiro, es-
portes coletivos e diversas dinâmicas. 
Tornou-se também uma oportunidade 
para os empreendedores da Comunidade 
venderem seus alimentos. Dessa forma, 
envolvemos não apenas os jovens, mas 
toda a Comunidade, fortalecendo rela-
cionamentos dentro da missão.

E não paramos por aí! Pensando no 
corpo como templo do Espírito Santo, 
iniciamos uma parceria com o Ministério 
da Saúde da Comunidade para o Graças 
Fit, onde nos reunimos aos domingos 
para caminhar, correr ou praticar alguma 
atividade no Parque das Graças — local 
estratégico onde se encontra a Comu-
nidade Adventista das Graças. Assim, 
proporcionamos atividades para toda 
a população e fomentamos o serviço 
dentro da missão.

Criamos nossa página no Instagram, 
onde compartilhamos nossas atividades e 

na Comunidade e gerando discipulado 
dentro da missão.

Em 2025, com o Ministério Jovem 
já estruturado, criamos novas frentes 
de atuação, com pessoas responsáveis 
especificamente por: Missão, Relacio-
namento, Comunicação e Saúde.

O Ministério Jovem abraçou o pro-
jeto Street Church (Igreja na Rua), que 
nasceu juntamente com a Comunidade 
das Graças, mas que, em 2025, passou 
a fazer parte oficialmente do Ministério 
Jovem.

Durante todo o ano realizamos ações 
sociais na cidade, como entrega de ali-
mentos, capas de chuva e livros missio-
nários, doação de sangue, entre outras. 
Envolvemos nossos jovens na missão 
— jovens acolhendo, discipulando e 
servindo seus semelhantes!

Iniciamos também o Graças Game, 
uma noite mensal de jogos, onde brin-

Conseguimos envolver os jovens mo-
tivados pela missão de entregar nosso 
tempo para oferecer um culto de quali-
dade, para honra e glória do nosso Deus.

Tínhamos um culto jovem estruturado, 
mas não só de culto jovem vive o minis-
tério. O próximo passo, para fortalecer o 
Ministério Jovem, foi desenvolver outros 
dois pilares: Escola Sabatina e PG. Um 
diretor associado ficou responsável pela 
Escola Sabatina, montando uma equipe 
com oito professores que se revezam — 
dois a cada sábado — na condução da 
lição. Uma vez por semana, todos os pro-
fessores se reúnem on-line para estudar 
a lição juntos e alinhar o pensamento.

O PG também foi reformulado: um 
que já estava ativo foi reestruturado, e 
outro PG para jovens adultos foi criado. 
Eles se reúnem semanalmente para es-
tudar temas bíblicos e criar conexões, 
aumentando a participação dos jovens 

ações de evangelismo, mostrando nosso 
amor ao próximo. Novos projetos para as 
redes sociais estão sendo desenvolvidos 
e estarão disponíveis no próximo ano.

Estamos envisionados com a missão de 
sermos relevantes em nossa Comunida-
de, mas, para isso, é preciso visualizar 
a missão que nos foi confiada.

Para mudar a cultura de um povo, é 
preciso primeiro mudar a visão. Quando 
se muda a visão, mudam-se as atitudes; 
com atitudes transformadas, a cultura 
também muda.

Nossos jovens entenderam qual é a 
missão da Igreja Adventista do Sétimo 
Dia e foram envisionados com a missão 
da Comunidade Adventista das Graças.

Existimos para Acolher, Discipular e 
Servir. Respiramos isso, vivemos isso, 
levamos isso — e, enquanto não chegar-
mos ao Céu, aqui na Terra, não vamos 
parar de viver a missão!
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DO CULTO AO CAOS: 
A INCOERÊNCIA 
DOS CRISTÃOS

TESTEMUNHO

A
lejandro precisava economizar para um acampamento de jovens. Então, decidiu 

abrir um pequeno negócio. Para atrair clientes, fez um cartaz bem chamativo 

onde escreveu: “Sucos 100% naturais, sem enganação, sem açúcar artificial. 

Honestidade acima de tudo!”

As pessoas começaram a chegar. Seus sucos eram deliciosos, e o negócio era muito 

lucrativo e estava crescendo. Mas certa vez, Marco, um amigo de Alejandro, viu uma 

caixa no chão e lá havia sachês de pó instantâneo para sucos. Marco perguntou: — 

E isso? Você não disse que era 100% natural? Alejandro respondeu nervoso: — Sim, é 

natural... natural com um toque de sabor artificial... mas a Bíblia diz: “Sejamos sábios...”
LOUVOR

És o ar que eu respiro – Adoradores 5
Vitória – Adoradores 5
Santo Espírito – Adoradores 5

Quem diz que permanece 
nele, esse deve também andar 
assim como ele andou”

1 João 2:6

M A R A N ATA  A D O R A Ç Ã O Pr. Midhuart Montesinos
Ministério Jovem – Missão Central do Peru - União Peruana do Sul.
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Marco o interrompeu: — Não, a Bíblia 

não diz isso. Você diz isso para se sentir 

bem. Alejandro baixou a cabeça. Naquele 

dia, ele foi para casa sem vender mais nada. 

Mas o golpe duro não foi perder dinheiro... 

foi perceber uma coisa: ele havia usado a 

linguagem da honestidade para encobrir a 

falta de honestidade. No final, ele desistiu 

desse negócio e escreveu em seu caderno: 

“Enganar com uma Bíblia na boca é mais 

perigoso do que enganar sem a Bíblia. 

A incongruência religiosa não é apenas ‘pe-

car’... é justificar o pecado com linguagem 

religiosa. É quando usamos versículos bíbli-

cos para encobrir o que o coração não quer 

entregar. Esse é o farisaísmo moderno: usar a 

Bíblia para desculpar o que a Bíblia condena”.

ORAÇÃO INTERCESSORA
Hoje nos apresentamos diante de Deus 

conscientes de algo: Não queremos viver 

uma fé emprestada, nem imitar um cristia-

nismo superficial. Queremos autenticidade. 

Queremos verdade. Queremos coerência 

entre o que acreditamos e o que vivemos. 

Não queremos máscaras religiosas. Não 

queremos aparentar. Não queremos repetir 

frases espirituais que não vêm do coração.

MENSAGEM
Hoje, os psicólogos chamam isso de dis-

sonância cognitiva: quando o que digo não 

coincide com o que faço — a mente se des-

gasta, a alma se fratura, e o caráter se frag-

menta. Os jovens sabem disso. A geração 

atual está cansada de: líderes que falam de 

santidade, mas vivem uma vida dupla; in-

fluenciadores motivacionais que são vazios 

por dentro; cristãos que publicam versícu-

los, mas consomem imundície em segredo.

A congruência é a moeda mais valiosa 

neste tempo. Hoje, há duas grandes buscas 

do jovem moderno: autenticidade e coe-

rência. Eles não querem discursos perfei-

tos; querem vidas consistentes. A geração 

atual não se afasta de Cristo; ela se afasta de 

cristãos incoerentes. Ela não foge da igreja; 

foge da INCONGRUÊNCIA.

Nosso Senhor Jesus Cristo nunca foi inco-

erente. Ele nunca pregou algo que não vivia.

Ele nunca pediu algo que não encarnava. 

Sua autoridade era fruto de Sua coerência: 

“[...] aprendam de mim, porque sou manso 

e humilde de coração [...]” (Mt 11:29). Ele 

não disse: “aprendam com meus sermões”. 

Ele disse: aprendam com minha vida.

Coerência não é cantar no sábado — é 

viver em Jesus de segunda a sexta-feira. 

Paulo chama isso de culto racional (Ro-

manos 12:1). Não é liturgia; é estilo de 

vida. O cristianismo não é um momento 

de adoração — é uma vida coerente entre 

o que acredito e o que faço.

Por que a coerência é importante hoje? 

Porque as redes sociais expõem tudo. A vida 

não é mais privada. Tudo é conhecido. E 

a vida dupla é descoberta mais rápido do 

que nunca. Porque a incoerência destrói a 

própria identidade. Quando vivo uma vida 

dupla, perco meu eu autêntico. Porque a ge-

ração atual não respeita cargos, mas sim a co-

erência; a autoridade moral hoje é conquis-

tada pela autenticidade — não por títulos.

Para construir coerência, é preciso tomar 

pequenas decisões com fidelidade. A inte-

gridade não se constrói em eventos, mas em 

hábitos. Não negocie o que você já conhece 

como verdade bíblica, mesmo que ninguém 

veja. Adore a Cristo quando ninguém aplau-

de. Altar pessoal. A coerência se radicaliza 

em segredo e se manifesta em público.

A geração que mudará o mundo deve ser 

coerente. Deus não busca pessoas superin-

teligentes. Não busca pessoas superpopu-

lares. Deus busca homens e mulheres que 

vivam o que acreditam. A congruência é o 

milagre moral que torna a fé crível.

Você está pronto para tirar a máscara? 

Você quer ser coerente entre o que você 

acredita e o que você pratica? Você quer 

que sua vida seja uma Bíblia aberta que 

outros possam ler?

Hoje não são mais necessários discur-

sos; são necessárias vidas coerentes. Que 

Cristo seja seu modelo e sua medida.

ESPÍRITO DE PROFECIA
“Que as palavras sejam sinceras, sim-

ples, fervorosas, inteligentes, o coração 

inflamado com o amor de Deus, os lábios 

santificados para Sua glória não somente 

para anunciar as beneficências de Deus na 

assembleia dos santos, mas para serem Suas 

testemunhas em todo lugar. Os habitantes 

da Terra devem saber que Ele é Deus, o 

único Deus verdadeiro e vivo” (Mensagens 

Escolhidas, v. 2, p. 315).

MÃOS À OBRA
Louvor: Peça a um grupo de jovens, com 

antecedência, para conduzir os cânticos.

Testemunho: Você pode começar per-

guntando: “O que é ser coerente?” E peça 

que compartilhem suas respostas com as 

pessoas ao seu lado.

Oração intercessora: Organize grupos 

por bancos ou fileiras para orarem juntos.

Mensagem: Procure um trecho de um 

filme sobre a vida de Jesus Cristo, quando 

os líderes religiosos planejam matá-Lo.

A geração atual está cansada de: 

líderes que falam de santidade, mas 

vivem uma vida dupla.
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PRIMEIRO JESUS

TESTEMUNHO

V
eremos como Deus conduz uma 

jovem de metas vazias a um pro-

pósito pleno.

Claudia, uma jovem universi-

tária de Puno, começou o ano com uma 

enorme lista de metas: terminar a facul-

dade, viajar, aprender inglês e ganhar di-

nheiro. Mas, no meio do ano, percebeu 

que, embora tivesse avançado em tudo, 

seu coração estava vazio. Um dia, em um 

Culto JA, ela ouviu o texto de Mateus 6:33. 

Naquela noite, decidiu fazer algo diferente: 

acordar mais cedo para orar e ler a Bíblia.

“Não foi fácil”, diz ela, “mas algo 

mudou. Comecei a ter paz. Minhas de-

cisões ficaram mais sábias, e até meus 

relacionamentos melhoraram. Entendi 

que, quando coloco Jesus em primeiro 

lugar, tudo o mais se ordena.”

ORAÇÃO INTERCESSORA
Querido Pai, queremos que este novo 

ano comece com o Senhor. Pedimos que 

cada jovem aqui presente aprenda a colocar 

Jesus em primeiro lugar em seu tempo, 

em suas decisões e em seus sonhos. Que 

nossos objetivos sejam guiados pelo Seu 

propósito. Amém.

MENSAGEM
O ano começa, e, com ele, chegam listas, 

resoluções e propósitos. Queremos melho-

rar, estudar, viajar, servir, ganhar dinheiro 

ou nos apaixonar. Mas Jesus nos lembra 

que o verdadeiro sucesso começa quando 

Ele ocupa o primeiro lugar.

1. Jesus em primeiro lugar no meu tem-

po. Todos nós temos 24 horas, mas nem 

LOUVOR

Intensamente – Adoradores 5
Habita em mim – Adoradores 4
Seja o centro – Adoradores 4

Mas busquem em 
primeiro lugar o Reino de 
Deus e a sua justiça, e 
todas estas coisas lhes 
serão acrescentadas”

Mateus 6:33

M A R A N ATA  A D O R A Ç Ã O Pr. Jimmy Darío Jarita Cruz
Ministério Jovem – Missão Peruana do Lago Titicaca - União Peruana do Sul.
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Se quisermos formar um 

caráter que Deus possa 

aceitar, temos de formar 

hábitos corretos em nossa 

vida religiosa.

todos sabemos usá-las da mesma forma. 

Jesus também tinha um dia cheio, mas “de 

madrugada, quando ainda estava escuro, 

Jesus saiu e foi para um lugar deserto, e 

ali orava” (Marcos 1:35). Quando Jesus é 

a primeira conversa do dia, tudo o mais 

encontra direção.

2. Jesus em primeiro lugar nas minhas deci-

sões. Os jovens de hoje enfrentam centenas 

de escolhas: carreira, relacionamentos, ami-

zades, redes sociais. Mas quando Jesus ocu-

pa o centro, nossas decisões refletem Sua 

vontade. Daniel decidiu não se contaminar 

(Daniel 1:8), e Deus o honrou. As decisões 

menores determinam os grandes destinos.

3. Jesus em primeiro lugar nos meus so-

nhos. Não se trata de renunciar aos seus ob-

jetivos, mas de alinhá-los com o propósito 

de Deus. Se seus sonhos glorificam Jesus, 

Ele mesmo Se encarregará de abrir portas. 

Colocar Jesus em primeiro lugar não tira 

nada de você, mas ordena tudo.

A ordem correta do ano não é “trabalho, 

estudos e depois Jesus”, mas “Jesus e, por 

meio Dele, tudo o mais”. Quando sua vida 

gira em torno de Cristo, Ele transforma seus 

objetivos em missão e seus dias em milagres.

ESPÍRITO DE PROFECIA
“Se quisermos formar um caráter que 

Deus possa aceitar, temos de formar hábi-

tos corretos em nossa vida religiosa. A ora-

ção diária é tão necessária ao crescimento 

na graça, e mesmo à própria vida espiritu-

al, como é o alimento ao bem-estar físico. 

Devemos acostumar-nos a elevar muitas 

vezes os pensamentos a Deus em oração. 

Se o espírito se desvia, devemos fazê-lo 

voltar; pelo esforço perseverante, o hábito 

se tornará enfim fácil.” MJ 114.4

MÃOS À OBRA
Louvor: Antes de começar, projete um 

breve vídeo ou frase que diga: “Este ano, 

antes de qualquer plano... Primeiro Jesus”. 

Isso ajudará a criar um ambiente de con-

sagração.

Testemunho: Agenda de Prioridades. En-

tregue a cada jovem cartões ou papéis com 

diferentes palavras: família, estudo, ami-

gos, dinheiro, Jesus, redes sociais, descanso. 

Peça que ordenem essas palavras de acordo 

com o que ocupa mais espaço em suas vidas. 

Em seguida, reflita com o grupo: Onde está 

Jesus na sua lista? O que aconteceria se você 

O colocasse em primeiro lugar?

Oração intercessora: Distribua cartões 

em branco para que os jovens escrevam 

uma meta pessoal e uma oração para que 

Jesus seja o centro dessa meta.

Mensagem: Desafio de 7 dias com Jesus 

em primeiro lugar. Desafie o grupo a co-

meçar cada dia da semana seguinte com 10 

minutos de oração e leitura da Bíblia. No 

próximo Culto JA, os jovens podem com-

partilhar brevemente como essa prática 

mudou seu humor ou suas decisões. Para 

encerrar, forme um círculo no qual cada 

jovem diga uma frase terminando com “... 

por isso, este ano, Primeiro Jesus”. Exem-

plo: “Quero ser um filho melhor... por isso, 

Primeiro Jesus”.
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BOLDNESS

TESTEMUNHO

V
ocê consegue imaginar sair para comprar algo urgente à meia-noite e só voltar qua-

tro horas depois? Isso aconteceu comigo há algumas semanas. Estávamos em um 

acampamento para jovens, e minha esposa e eu precisávamos comprar um remédio 

para nosso filho de três anos. O relógio marcava 23h50 e, no meio da estrada, vi um 

carro conhecido. Estacionei como pude e me aproximei do veículo. Para minha surpresa, era 

o carro de um amigo e, pelo que vi, o pneu estava furado, e ele não tinha o estepe nem os 

materiais necessários para sair daquela situação. Procuramos ajuda, e um taxista parou para 

colaborar, pois só ele tinha as ferramentas certas para aquele tipo de carro. Enquanto ele fazia 

seu trabalho, algo me dizia para falar com ele sobre esperança. No início, não estava muito 

entusiasmado, pois precisava voltar rapidamente para o acampamento. Decidi e comecei a 

falar-lhe de Cristo. Sua transformação foi instantânea, e ele me contou das muitas necessi-

dades pelas quais sua família estava passando. Aprendi que nunca é um mau momento para 

falar sobre a pessoa mais importante. Qual era meu medo?

LOUVOR

Levanto a cruz – Adoradores 4
Intensamente – Adoradores 5
Jesus – Adoradores 5

Porque Deus não 
nos deu espírito de 
covardia, mas de 
poder, de amor e de 
moderação”

2 Timoteo 1:7

M A R A N ATA  A D O R A Ç Ã O Max Choque Ortega
Ministério Jovem – Associação Peruana Central - UPS
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religioso” foram manchetes nas notícias da 

mídia. Pessoalmente, acompanhei algumas 

notícias de diferentes influenciadores ame-

ricanos, sem interesse político, mas sim 

pelo conteúdo. Queria saber por que suas 

palavras inspiravam tanto muitos jovens. 

Foi aí que encontrei uma palavra que se 

repetia constantemente em seus discursos.

A palavra era “BOLD”. Essa palavra não 

cabe em uma única tradução. Em inglês, a 

palavra “bold” pode significar muitas coisas: 

ousado, corajoso, intrépido, audacioso e até 

mesmo decidido ou seguro. Mas quando é 

usada na Bíblia (por exemplo, em Atos 4:13 

ou Efésios 3:12), ela tem um tom especial: é a 

coragem que nasce da fé em Deus, não do ego.

Em português, poderíamos dizer: “Ser 

bold” é ousar viver sem medo porque sua 

confiança está em Cristo. “Boldness” não 

ORAÇÃO INTERCESSORA
Hoje vamos orar por aqueles jovens que 

estão em busca de um propósito. Por todos 

aqueles que, em algum momento, sentiram 

medo de falar de Cristo por diferentes cir-

cunstâncias. Oramos para que Deus nos dê 

o senso de urgência de que tanto precisa-

mos para ver logo o rosto de Jesus. 

MENSAGEM
Uma notícia passada, mas com 

consequências atuais. O lamentável fale-

cimento de Charlie Kirk pelas mãos de 

um jovem com formação cristã em um lar 

conservador. A intolerância ao desacordo 

de crenças foi o início de um movimento 

cristão muito forte nos Estados Unidos. 

De repente, “igrejas lotadas”, um “renasci-

mento da fé” e até mesmo um “avivamento 

Deus chama jovens de coração puro, 

fortes e valorosos, e determinados 

a combater corajosamente na 

luta que se acha diante deles

Ser bold é viver sem medo de perder o 

que você já entregou a Cristo. Faça esta 

oração: “Senhor, leve-me hoje a uma pes-

soa que precisa urgentemente do Senhor. 

Tire todo o medo e insegurança e dê-me a 

Sua coragem. Em nome de Jesus, Amém”. 

ESPÍRITO DE PROFECIA
“Deus quer que os jovens se tornem 

pessoas de espírito zeloso, a fim de es-

tarem preparados para a ação em Seu 

nobre trabalho e serem aptos a assumir 

responsabilidades. Deus chama jovens 

de coração puro, fortes e valorosos, e de-

terminados a combater corajosamente na 

luta que se acha diante deles, a fim de 

glorificarem a Deus e beneficiarem a hu-

manidade.” MJ 21.1

MÃOS À OBRA
Louvor: Que possam participar aqueles 

jovens que talvez não tenham tido a opor-

tunidade de participar e, se possível, que 

alguém os acompanhe.

Testemunho: Que seja um testemunho 

desta mesma semana e que compartilhem 

as bênçãos de terem compartilhado Jesus 

com alguém. 

Oração intercessora: Distribua papéis 

aos participantes, peça que escrevam seus 

pedidos de oração e recolha-os pedindo 

que seus pedidos não tenham nomes. 

Mensagem: Se desejar, você pode co-

locar um vídeo de algum pregador que 

considere ousado e corajoso, que seja uma 

introdução ao tema.

é arrogância, é convicção. Atos 4:13 diz 

que os líderes religiosos viram a “ousadia” 

(boldness) de Pedro e João e perceberam 

que eram homens sem instrução, mas que 

haviam estado com Jesus. Não era ousa-

dia humana, mas convicção divina. Eles 

não falavam com arrogância; falavam com 

segurança espiritual. No Reino de Deus, 

a humildade e a coragem andam de mãos 

dadas. “Bold” é fé ativa, não passiva. Em 

Efésios 3:12, Paulo diz que em Cristo temos 

“ousadia e acesso com confiança” (em in-

glês: “boldness and access with confidence”). 

Isso significa que a fé não fica parada, mas 

ousa avançar, mesmo sem ver o resultado.

Moisés foi “bold” ao se apresentar diante 

do Faraó. Daniel foi “bold” ao orar sabendo 

que poderia morrer.

Davi foi “bold” ao enfrentar Golias com 

uma pedra e fé.

Deus chama esta geração a ser “BOLD”, 

a ser ousada por Cristo. Entendo que po-

demos ter vários medos, mas o problema 

com o medo é que ele nos paralisa, não nos 

deixa avançar nem ser o que poderíamos 

ser no plano de Deus. O medo diz: “E se 

der errado?” A fé bold responde: “E se Deus 

fizer algo grandioso?”

Será que nos falta essa BOLDNESS que 

os grandes personagens bíblicos tinham? 

Será que não estamos convencidos? Nos-

sa identidade está comprometida? Hoje 

o mundo precisa de jovens adventistas 

“bold”. Não para impor, mas para inspirar. 

Não para ofender, mas para brilhar. “Ser 

bold não é ter um plano; é ter uma missão.”
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VERDADEIRAMENTE 
LIVRE

TESTEMUNHO

P
riscila Martins conheceu a Igreja Adventista do Sétimo Dia aos dezoito anos, logo após 

ser aprovada no vestibular de Jornalismo. Durante toda a faculdade, ela permaneceu 

fiel a Deus, recusando-se a estudar aos sábados, o que prolongou sua graduação, mas 

fortaleceu sua fé. Depois de formada, começou a trabalhar para a Igreja como asses-

sora de imprensa, primeiro na Missão Bahia Sudoeste e depois na Associação Pernambucana 

Central, em Caruaru. Foram anos de dedicação à obra, até que decidiu sair, acreditando 

que sua carreira estava estagnada. Foi nesse momento que se afastou também da Igreja. 

Então, Priscila mergulhou no jornalismo secular, trabalhando como repórter em afiliadas 

do SBT e da Globo. Viveu grandes oportunidades profissionais, entrou ao vivo em todos 

os telejornais da emissora e conquistou reconhecimento nacional. Mas, mesmo longe, o 

chamado de Deus nunca cessou. Vários sinais a tocaram profundamente; entre eles, uma 

LOUVOR

De Hoje em Diante – CD Jovem 2009
Restaura – CD Jovem 2012
Vinde às Águas – CD Jovem 2008

E, vendo-a Jesus, 
chamou-a a si, e disse-
lhe: Mulher, estás 
livre.”

Lucas 13:12

M A R A N ATA  A D O R A Ç Ã O Pr. Vinícius Santos e Coordenação JA
Ministério Jovem – Associação Pernambucana Central
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vou de uma vez, mas sim dia após dia, até 

que seu corpo já não conseguia mais olhar 

para o alto. Curvada há 18 anos, a dor e os 

julgamentos eram nítidos. Mesmo assim, 

não abandonou a fé. Sua coluna, como um 

anzol, carregava o peso dos efeitos de um 

mundo caído.

Quantos jovens hoje estão encurvados 

emocionalmente? Presos a culpas, trau-

mas e memórias que as impedem de olhar 

para o céu e voltar aos braços do Pai? Essa 

mulher nos ensina que, mesmo curvados, 

precisamos ouvir a voz de Deus.

“A voz do Senhor é poderosa; [...] a voz 

do Senhor produz chamas de fogo. A voz 

do Senhor faz tremer o deserto [...]” (Sal-

mo 29:4-8). Ela não conseguia olhar para 

o rosto de Jesus, mas seu coração estava 

atento à voz que penetra, transforma, le-

vanta, cura feridas e nos ensina a olhar para 

o alto. Jesus não ignora desejos silenciosos. 

Ele conhece os anseios mais profundos do 

nosso ser, mesmo aqueles que não conse-

guimos verbalizar.

“Mostra-me o teu rosto, faze-me ouvir 

a tua voz; porque a tua voz é doce, e o teu 

rosto, amável” (Cânticos 2:14). O coração 

daquela mulher, mesmo em silêncio, se 

conectou ao coração de Jesus. “A oração 

move o braço da Onipotência. Aquele que 

sustenta em suas órbitas as estrelas e cuja 

palavra domina as ondas do grande abis-

mo, o grande Criador, operará a favor de 

Seu povo se este Lhe suplicar com fé” (Tes-

mãos de Deus para chamar de volta os fi-

lhos que Ele nunca deixou de amar.

MENSAGEM
O Evangelho de Lucas apresenta Jesus 

como o Salvador compassivo, que veio bus-

car e salvar o que se havia perdido. No ca-

pítulo 13, encontramos ensinando em uma 

sinagoga no sábado, quando Ele Se depara 

com uma mulher encurvada havia dezoito 

anos, incapaz de se endireitar. E, vendo-a 

Jesus, chamou-a a Si e disse-lhe: “Mulher, 

estás livre” (Lucas 13:12)

O contexto imediato mostra que essa 

não é apenas uma cura física. Jesus iden-

tifica que há uma opressão espiritual en-

volvida e, com autoridade, liberta aquela 

mulher. Sua compaixão rompe as barreiras 

sociais e religiosas da época.

A cena revela o poder libertador do Rei-

no de Deus, que alcança os esquecidos, 

cura os feridos e confronta sistemas reli-

giosos endurecidos.

Este milagre, portanto, é mais do que um 

ato de compaixão. É um sinal de que, em 

Cristo, há libertação, recomeço e dignida-

de restaurada, mesmo para aqueles que há 

muito tempo estão encurvados pela dor, 

pela culpa ou pela opressão.

“Ora, ensinava Jesus no sábado, numa 

das sinagogas” (Lucas 13:10).

Aquela mulher caminhava até a igreja 

pelas ruas sujas e empoeiradas, olhando 

para baixo e para trás. Ela não se encur-

Hoje, ela testemunha que vale a pena ser 

fiel, mesmo quando a fidelidade custa caro, 

porque o Senhor sempre tem algo melhor 

preparado para aqueles que escolhem per-

manecer firmes ao seu lado.

ORAÇÃO INTERCESSORA
Hoje, oramos por aqueles que um dia 

caminharam com Deus, mas se afastaram. 

Que o Espírito Santo desperte, em cada co-

ração, o desejo de voltar, reencontrar o pro-

pósito e a alegria de servir a Cristo, Aquele 

que nos torna verdadeiramente livres. Que 

a igreja seja um lugar de acolhimento e 

recomeço, e que sejamos instrumentos nas 

mensagem do evangelista Luís Gonçal-

ves durante uma semana de oração da TV 

Novo Tempo, que descreveu exatamente 

algo que ela havia acabado de fazer em 

casa. Outro sinal veio em sonho: Ela se via 

sendo rebatizada ao som do hino “Vinde às 

Águas”. Essas experiências reacenderam 

seu desejo de voltar. Para isso, precisava ser 

liberada do trabalho aos sábados, algo que 

parecia impossível. Mesmo assim, conver-

sou com seu diretor, que permitiu por um 

tempo a compensação das horas. Um mês 

depois, foi demitida. Priscila perdeu o em-

prego, mas ganhou algo muito maior: a paz 

de estar novamente nos braços de Deus. 

Há muitos que se têm desviado do aprisco, 

mas que ainda são alcançados pelas 

recordações da mensagem de amor que um 

dia ouviram. Esses devem ser procurados 

com ternura e reconduzidos ao bom Pastor.
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agora levanta os olhos e vê o céu. Hoje, à 

semelhança daquela mulher, talvez você 

tenha chegado aqui carregando um peso 

que já faz parte de sua rotina.

Pode ser uma dor, um pecado oculto, 

uma culpa antiga, uma tristeza que te pren-

de, uma ferida que o tempo não curou.

Mas, Jesus está aqui. Ele vê o que 

ninguém vê. Ele conhece o que você 

esconde. Ele o chama pelo nome. Você 

pode Nele ser verdadeiramente livre.

ESPÍRITO DE PROFECIA
“Há muitos que se têm desviado do 

aprisco, mas que ainda são alcançados pe-

las recordações da mensagem de amor que 

um dia ouviram. Esses devem ser procu-

temunhos Seletos, v. 2, p. 152).

Jesus ouviu a oração dela e atentou para 

sua dor. Hoje, também escuta você e de-

seja ajudá-lo a recomeçar. “Ele satisfará 

os desejos do teu coração” (Salmo 37:4). 

Conecte-se a Ele e decida recomeçar.

Como há 2 mil anos, o mesmo Jesus está 

entre nós, Ele olha para você e diz: “Estás 

livre!” Cristo não apenas a chamou e tocou 

em sua coluna, mas seu coração ferido. 

Ela estava livre em Jesus, e você pode ser 

livre da dor emocional, dos problemas fa-

miliares, da culpa, da vergonha, dos pesos 

e das angústias. Jesus cura, restaura, per-

doa e esquece. “[...] ela imediatamente se 

endireitou e dava glória a Deus!” (Lucas 

13:13). Quem antes olhava para o chão, 

Oração intercessora: Peça que todos se 

ajoelhem e dê um tempo para que possam 

ter um momento com Deus, orando por 

aqueles que estão afastados e pelos que 

permanecem. 

Mensagem: Proponha uma roda de con-

versa com base nesses questionamentos: O 

que mais nos afasta de Deus hoje: o can-

saço, o medo, o orgulho ou as distrações? 

Você acredita que é possível servir a Deus e, 

mesmo assim, estar espiritualmente distan-

te? Como reconhecemos que nos afastamos 

e como sabemos que é hora de voltar? De 

que forma você pode estar ajudando al-

guém que se afastou de Deus?

rados com ternura e reconduzidos ao bom 

Pastor” (Ellen G. White, O Desejado de To-

das as Nações, p. 476).

MÃOS À OBRA
Louvor: Pedir a um ou dois jovens que 

dirijam juntos o louvor.

Testemunho: Você pode começar per-

guntando: “Você já sentiu que Deus estava 

te chamando de volta, mesmo quando você 

achava que estava longe demais?” Espere 

as respostas e, se alguém quiser compar-

tilhar brevemente, permita um momento 

de partilha. Leia um verso da Bíblia para 

essa pessoa. 
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MUNDO ATUAL

V
ivemos em uma época de crise espi-
ritual, percebida em todas as faixas 
etárias. Entretanto, o público que 

mais tem sido alvo dos ataques de Sa-
tanás, por meio de distrações e enganos 
sutis, é a juventude. A escritora Ellen G. 
White descreve com clareza essa reali-
dade ao afirmar:

“Estamos vivendo numa época infeliz 
para os jovens. A influência que predo-
mina na sociedade é favorável a permitir 
que os jovens sigam a inclinação natural 
de sua própria mente” (Mensagens aos 
Jovens, p. 343).

White ainda observa:
“A mente é desviada das sérias refle-

xões, de Deus, do que é real e impor-
tante, para o imaginário e insignificante” 
(Ibidem, p. 395).

O inimigo tem buscado desviar os jo-
vens do seu real propósito e daquilo que 
é eterno, conduzindo-os às armadilhas 
da superficialidade espiritual.

Mas, em meio a esse cenário do grande 
conflito espiritual, Deus tem um pre-
cioso plano para a juventude: torná-los 
cooperadores diretos em Sua missão de 
salvar do pecado e guiar no serviço. Deus 
espera que, na juventude, possamos 

As mãos 
ajudadoras de Deus 

à luz do Espírito 
de Profecia

A R T I G O Allyson Henrique Silva Oliveira
Líder do Ministério Jovem e do Ministério de Desbravadores e Aventureiros – Missão Piauiense
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servi-Lo ainda mais intensamente. Os 
jovens foram escolhidos para potencia-
lizar a obra missionária, no ápice de seu 
vigor e vitalidade. Ellen G. White declara:

“O Senhor designou a juventude para 
ser Sua mão ajudadora” (Ibidem, p. 5).

Aos jovens foi confiada a missão de 
espalhar as boas-novas e levar salva-
ção aos aflitos e pecadores. Por isso, a 
autora afirma:

“A grande responsabilidade de ganhar 
almas para Cristo pesa sobre os jovens” 
(Ibidem, p. 204).

Deus conta com moços e moças con-
sagrados, que compreendam a serieda-
de do tempo em que vivem e assumam 
seu papel como instrumentos divinos 
para “dissipar a treva moral do mundo” 

(Conselhos Sobre a Escola Sabatina, p. 44). 
Para o tempo do fim, é necessário que se 
levante um exército de jovens missioná-
rios dispostos a serem a mão ajudadora 
de Deus — ir aonde Ele mandar e servir 
intensamente na força de sua juventude.

A NECESSIDADE DE 
MISSIONÁRIOS “GLOCAIS”

O que vem à sua mente quando você 
pensa na palavra missionário? Alguns, 
de imediato, associam à distância: por 
exemplo, ser missionário nas florestas, 
como David Brainerd, que, no século 
XIX, evangelizou os indígenas na Améri-
ca do Norte; ou atuar na Europa, como 
J. N. Andrews, o primeiro missionário 
adventista além-mar, enviado à Suíça.

Porém, missionário, na perspectiva 
bíblica, não é apenas aquele que vai para 
locais distantes, enfrentando desafios 
geográficos — embora isso também seja 
missão. Ser missionário, biblicamente, 
é ter um estilo de vida que resulte em 
evangelização, seja perto ou longe. A 
missão, literalmente, é “glocal” (global 
e local).

Ser missionário é seguir o exemplo 
de Cristo em qualquer lugar, pois Ele 
é o nosso maior modelo. Como diz a 
famosa frase de David Livingstone:

“Deus tinha um único Filho, e Ele fez 
Dele um missionário”.

UM CHAMADO
O despertar missionário é a maior 

necessidade atual e pode ser exercido 
de uma forma mais prática do que ima-
ginamos. Tudo começa ao dizer sim às 
oportunidades diárias. É possível fazer 
missão na igreja local acompanhando um 
estudo bíblico, abrindo uma classe bíblica 

no intervalo do colégio ou da faculdade, 
iniciando um PG com amigos do trabalho, 
distribuindo folhetos que estão na bolsa 
aguardando apenas um diálogo com um 
desconhecido na fila do banco, orando 
com o vizinho que perdeu um familiar, 
fazendo uma pesquisa de opinião na sua 
rua, criando posts no Instagram que evi-
denciem Cristo ou enviando vídeos de 
pregações pelo WhatsApp.

Ser missionário faz parte da identidade 
que Cristo nos concedeu ao aceitá-Lo. 
Por isso, Ellen White afirma:

“Cada verdadeiro discípulo nasce no 
reino de Deus como missionário” (O 
Desejado de Todas as Nações, p. 195).

Ser missionário envolve um compro-
misso com a ordem dada por Cristo:

“Portanto, vão e façam discípulos de 
todas as nações [...]” (Mateus 28:19).

Negligenciar tal ordem é recusar o 
cristianismo em sua essência. Afinal, não 
existe cristianismo estéril. O cristianismo 
é essencialmente frutífero.

Estamos vivendo numa época infeliz para 

os jovens. A influência que predomina na 

sociedade é favorável a permitir que os jovens 

sigam a inclinação natural de sua própria mente

ALGUNS TIPOS DE MISSÕES SUGERIDAS PARA JOVENS
(Livro Maranata, p. 43)

Atividade Tipo
Evangelismo pessoal Testemunho, estudo bíblico

Evangelismo público Evangelismo Calebe

Evangelismo da amizade Pequenos Grupos, Encontro de Jovens com Cristo

Serviço comunitário Vida por Vidas, Global Youth Day, ações da ASA

Viagens missionárias / curto prazo Missão Calebe, Mission Trips

Missões transculturais Serviço Voluntário Adventista, Um Ano em Missão
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MEU AMIGO, 
ESPÍRITO SANTO!

TESTEMUNHO

P
or muito tempo, eu não fazia ideia de quem era o Espírito Santo. 

Sabia falar sobre Ele, mencionava Seu nome em sermões e conver-

sas, mas, dentro de mim, tudo ainda era nebuloso. Eu conhecia o 

Pai. Pregava sobre Jesus. Mas o Espírito… parecia alguém distante, 

quase abstrato.

Eu não o via como uma energia ou força impessoal, mas também não 

podia dizer que O conhecia como uma pessoa real, presente, viva. E o 

mais intrigante é que, naquele tempo, eu já era pastor adventista. Já ha-

via alguns anos de ministério, mensagens pregadas, batismos realizados, 

jovens motivados, retiros organizados. Por fora, tudo parecia estar no 

lugar. Por dentro, algo essencial faltava.

Foi então que, no fim de um período intenso de atividades da Missão 

Calebe, algo inesperado aconteceu. Eu voltava para casa, exausto, quando 

ouvi alguém me chamar: “Pastor!” Um jovem se aproximou e, com uma 

E eu pedirei ao Pai, e ele 
lhes dará outro Consolador, a 
fim de que esteja com vocês 
para sempre: é o Espírito da 
verdade, que o mundo não 
pode receber, porque não 
vê, nem o conhece. Vocês o 
conhecem, porque ele habita 
com vocês e estará em 
vocês.”

João 14:16,17 NAA

LOUVOR

Flua em Mim – Adoradores 3
Vem, Espírito Santo – CD Jovem 2013
Santo Espírito – Adoradores 5

M A R A N ATA  A D O R A Ç Ã O Leandro Santos de Jesus
Ministério Jovem – Associação Cearense - União Nordeste Brasileira
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oração, enviaria o Espírito Santo, o outro 

Consolador, para estar sempre com Seus 

discípulos e com Sua igreja. Nestes textos 

bíblicos, podemos aprender algumas lições:

Primeira Lição: O Espírito Santo, o 
Consolador semelhante a Jesus (João 
14:16a)

Jesus afirmou: “E eu pedirei ao Pai, e ele 

lhes dará outro Consolador, [...]”

No texto grego, há duas palavras usa-

das para expressar a ideia de “outro”: 

heteros, que indica “outro de natureza 

diferente”, e allos, que significa “outro 

da mesma espécie ou essência”. Assim, 

quando Jesus prometeu enviar allos Pa-

rákletos, Ele Se referia a um Consolador 

da mesma natureza divina.

MENSAGEM
Você já teve que se despedir de um ami-

go de quem gostava muito? Qual foi a sen-

sação de saber que ele iria embora e você 

ficaria só? 

Jesus ao mencionar aos discípulos de sua 

partida, um clima de tristeza invadiu o co-

ração deles. A pergunta que pairava era: O 

que será de nós sem o nosso Mestre, o nosso 

Amigo? Para consolar os discípulos, Cristo 

prometeu que o Espírito Santo viria. “E eu 

pedirei ao Pai, e ele lhes dará outro Consola-

dor, a fim de que esteja com vocês para sem-

pre: é o Espírito da verdade, que o mundo 

não pode receber [...] porque ele habita com 

vocês e estará em vocês” (João 14:16, 17) 

Que promessa maravilhosa! Jesus subiria 

para o Pai, mas o Pai, em resposta à Sua 

Sua voz, Sua presença, Sua direção. Não 

há palavras que descrevam o privilégio 

de viver com o Espírito Santo habitan-

do em mim.

Depois disso, nunca mais fui o mesmo. 

Aquele ano se tornou o mais frutífero e 

transformador do meu ministério. Mas, 

acima de tudo, foi o ano em que deixei de 

apenas falar sobre o Deus Espírito Santo e 

passei a viver com Ele.

ORAÇÃO INTERCESSORA
Vamos reservar um momento para orar 

para que os jovens reconheçam o Espírito 

Santo como Deus de verdade. Oremos tam-

bém para que os jovens aceitem o Espírito 

Santo como melhor amigo e desfrutem de 

Sua companhia todos os dias.

sinceridade desarmante, disse: “Pastor, 

Deus falou comigo. O senhor está corren-

do muito, trabalhando muito…, mas sem 

conhecer o Espírito. Está fazendo muitas 

coisas, mas sem depender Dele”.

Fiquei sem palavras. Aquelas frases atra-

vessaram meu coração como uma flecha. 

Era como se Deus usasse aquele jovem para 

revelar o que eu mesmo não tinha coragem 

de admitir. A partir daquele dia, começou 

uma busca. Uma busca sincera, profunda, 

quase desesperada, por conhecer o Espíri-

to Santo. Foram dias de silêncio, oração e 

sede espiritual. Até que, como chuva que 

cai sobre um solo seco, o Espírito veio.

Eu O encontrei. Ou melhor, Ele me 

encontrou. E, então, compreendi o que 

significa ter o Consolador ao lado, sentir 
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Segunda Lição: O Espírito Santo, o 
Consolador Permanente (João 14:16b)

“[...] a fim de que esteja com vocês para 

sempre.”

O Espírito Santo foi prometido por Jesus 

como aquele que nunca abandonaria os 

discípulos. Mesmo nos períodos de maior 

angústia, Ele estaria presente, oferecendo 

conforto, orientação, força e encorajamen-

to. Quando enfrentassem perseguições ou 

fossem levados diante das autoridades, o 

Espírito Santo seria quem lhes ensinaria o 

que falar e traria à memória as palavras de 

Cristo no momento certo. 

Da mesma forma que os discípulos re-

ceberam a promessa da presença constante 

do Consolador, nós também podemos ter 

plena segurança de que Ele habita e per-

O Espírito Santo, portanto, é Deus, 

possuindo os mesmos atributos do Pai e 

do Filho. Ele é onipotente (detém todo 

o poder), onisciente (conhece todas as 

coisas) e onipresente (está em todos os 

lugares). Conforme observa Hendriksen, 

o Espírito não é um consolador distinto em 

essência, mas “outro” do mesmo tipo de Je-

sus (William Hendriksen, Comentário do 

Evangelho de João, p. 663).

A palavra Parákletos, traduzida como 

“Consolador”, também pode ser enten-

dida como advogado, auxiliador ou in-

tercessor, alguém chamado para estar ao 

lado, com o propósito de apoiar, proteger 

e livrar. A ideia central do termo é a de 

um defensor fiel, um amigo presente nas 

horas de necessidade.

manece conosco para sempre, conduzin-

do-nos em todas as circunstâncias.

 Terceira Lição: O Espírito Santo é a
verdade (14:17)

“é o Espírito da verdade [...]”

Diante de um mundo perdido, com uma 

amontoada confusão de ideias, cercado por 

mentiras, enganos, verdades relativizadas, o 

Espírito Santo torna-se a âncora que susten-

ta os cristãos e a igreja de Deus no mar agita-

do do erro. O Espírito é a fonte da verdade.

Ele inspirou as Escrituras e ilumina a 

mente dos homens para entenderem toda 

a verdade. O mundo não O conhece, não O 

recebe, mas os que estão dispostos aceitar 

a direção do Espírito, serão guiados a toda 

a verdade. 

Quarta Lição: O Espírito Santo habita 
em nós (14:17b)

“Vocês o conhecem, porque ele habita 

com vocês e estará em vocês.”

É interessante notar que Jesus afirmou 

que o Espírito não apenas estaria conosco, 

mas estaria em nós. No evangelho de Ma-

teus, Jesus foi apresentado como “Emanuel, 

Deus conosco.” Em seu evangelho, João 

afirmou: “o verbo se fez carne e habitou 

entre nós” 

Após a ascensão de Cristo aos Céus, Ele 

enviou o “outro Consolador”, não ape-

nas para estar com Seus discípulos, mas 

para habitar neles. O Espírito Santo não 

veio apenas para habitar entre nós, mas, 

também, para morar em nós. Ao saber dis-

so, o que você acha de hoje abrir o coração 

para a influência do Espírito de Deus? 

ESPÍRITO DE PROFECIA
“A nós hoje, tão certamente como aos 

primeiros discípulos, pertence a promessa 

do Espírito. Deus dotará hoje homens e 

mulheres com poder do alto, da mesma 

maneira que dotou aqueles que, no dia de 

Pentecoste, ouviram a palavra de salvação. 

Nesta mesma hora Seu Espírito e Sua graça 

se acham à disposição de todos quantos 

deles necessitam e Lhe pegarem na palavra” 

(Testemunhos Seletos, v. 3, p. 210).

MÃOS À OBRA
Louvor: Converse antecipadamente com 

a equipe responsável pelo louvor e peça 

para eles ensaiarem com antecedência as 

músicas definidas para o programa. 

Testemunho: Busque com antecedência 

uma pessoa para contar sobre sua experi-

ência com a pessoa do Espírito Santo. Peça 

para ela contar como se sente ao saber que 

o Espírito Santo é Deus e que está sempre 

conosco, ao nosso lado como Advogado, 

Ajudador e Consolador.

Oração intercessora: Forme trios de ora-

ção e desafie cada grupo a orarem juntos 

clamando pela presença do Espírito Santo.

Mensagem: No momento da mensagem, 

antes de começar de ler o texto bíblico, fale 

do projeto 10 Dias de Oração que a Igreja 

está realizando. Apresente o material de es-

tudo e explique que o tema que está sendo 

abordado é sobre o Espírito Santo.

Deus dotará hoje homens e mulheres com 

poder do alto, da mesma maneira que dotou 

aqueles que, no dia de Pentecoste, ouviram a 

palavra de salvação.

JAN_MAR54 AÇÃO JOVEM JAN_FEV AÇÃO JOVEM 55



PASSE A CHAVE, 
NÃO DIRIJA

TESTEMUNHO

Q
uando eu era mais novo, sem entender o evangelho 

de verdade, comecei a beber “só em festas ou oca-

siões especiais”. Isso virou hábito de todo fim de 

semana. Eu cheguei a dizer: “Se um dia eu ficar tão 

bêbado que nem me lembre do que fiz, nunca mais bebo”. 

No fim de semana seguinte — em 2002 — aconteceu. 

A vergonha me levou ao arrependimento. Pedi perdão a 

Deus e mudei hábitos e amizades.

A Palavra de Deus me guiou. Troquei a roda das festas 

por um PG, serviço e tempo com a Bíblia, além de novas 

amizades em Cristo. Não sou perfeito, mas Jesus me guiou, 

me libertou e me sustenta. Se você luta contra algum vício, 

peça ajuda e dê hoje o primeiro passo com Jesus. Ele será 

seu guia para a eternidade. Amém!LOUVOR

Meu Farol – Coletânea Jovem 2018
Frágil Embarcação – CD Jovem 2025
Caminho – Adoradores 5

Consagre ao Senhor 
tudo o que você faz, e os 
seus planos serão bem-
sucedidos.”

Provérbios 16:3, NVI

M A R A N ATA  A D O R A Ç Ã O Valter Alves
Líder Jovem – Missão Alagoas
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para campanhas de prevenção no trânsi-

to, ela se encaixa perfeitamente na vida 

cristã. Os jovens cristãos vivem em uma 

sociedade embriagada pelo pecado e suas 

consequências.

A embriaguez aqui não está no copo. 

No trânsito, o álcool tira reflexos, distorce 

a visão e faz perder o controle. Na vida es-

piritual, o pecado faz o mesmo: anestesia a 

consciência, confunde prioridades e coloca 

o coração no piloto automático. O resulta-

do é uma fé sem vigor, decisões impulsivas 

e uma distância crescente de Deus — mes-

mo quando seguimos “participando” dos 

movimentos e ministérios da igreja.

A Bíblia chama isso de perder a sobrie-

dade da alma. Por isso, o convite de Paulo 

é direto: “Não se embriaguem com vinho, 

que leva à libertinagem, mas deixem-se en-

ORAÇÃO INTERCESSORA
Vamos orar por todos os jovens, em es-

pecial aqueles que, neste momento, estão 

lutando contra algum tipo de vício ou pe-

cado acariciado. O apóstolo Paulo escre-

veu: “Pois a nossa luta não é contra pes-

soas, mas contra os poderes e autoridades, 

contra os dominadores deste mundo de 

trevas, contra as forças espirituais do mal 

nas regiões celestiais” (Ef 6:12, NVI).

Que o Espírito Santo possa preencher 

nosso coração e nos guiar pelos caminhos 

do Senhor.

MENSAGEM
Certamente você já ouviu a expressão: 

“Se beber, não dirija” ou “Se beber, passe a 

chave”. Embora essa frase tenha sido criada 

cher pelo Espírito” (Ef 5:18, NVI). Aqui, o 

ponto não é apenas o álcool; é a influência. 

Quem está dirigindo sua vida? Você mes-

mo? Seus impulsos? A cultura? A carne? 

Ou o Espírito Santo?

Três sinais de embriaguez espiritual:
a) �Reflexos lentos para obedecer — sa-

bemos o certo, mas adiamos. 

b) �Visão distorcida — confundimos pra-

zer com propósito; likes com valor real.

c) �Perda de memória espiritual — es-

quecemos livramentos, promessas e 

respostas de oração.

Pedro resume o antídoto: “Sejam sóbrios 

e vigilantes” (1Pe 5:8). Sobriedade não é 

frieza; é clareza. Vigilância não é paranoia; 

é atenção e temor a Deus em meio ao ruído 

deste mundo caído.

Quando o Espírito dirige, a rota muda. 

A alternativa bíblica à embriaguez é a ple-

nitude do Espírito. Isso não é um senti-

mento passageiro, mas um estilo de vida. 

Em Daniel 1, jovens em ambiente hostil 

escolheram a temperança e colheram lu-

cidez, saúde e influência. Em Provérbios 

23:29-35, o “brilho no copo” seduz, mas 

fere. Em Romanos 12:2, somos chamados 

a não copiar os padrões do mundo, mas 

a experimentar a vontade boa, perfeita e 

agradável de Deus. Em 1 Coríntios 6:19, 

20, lembramos que nosso corpo é templo 

— não depósito de excessos.

Traduzindo: Não dirija a vida sob qual-

quer influência. Se “beber”, passe a chave 

ao Espírito Santo.

Quatro passos práticos para ter uma 

mente sóbria:

Ore: “Espírito Santo, dirige meu pensar, falar e 

decidir”. Abra a Bíblia antes das notificações
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Jovem / Classe Bíblica, sirva em algum mi-

nistério local, envolva-se na missão. Tenha 

um propósito. Comunidade não é plateia; é 

oficina de santidade.

4) Missão que dá direção: Quem tem 

chamado, tem norte. Servir desloca o foco 

do “eu” para o “nós”. Missão Calebe, vi-

sitas missionárias, estudos bíblicos, ações 

solidárias — tudo isso fortalece o coração 

e enfraquece tentações.

Talvez você esteja passando por algo que 

impede você de enxergar o poder de Deus 

em sua vida. O pecado rouba a consciência 

das coisas celestiais. Precisamos nos man-

ter sóbrios e permitir que o Senhor Jesus 

seja nosso guia — passe a chave agora.

1) Rendição diária: Comece o dia entre-

gando o volante. Ore: “Espírito Santo, dirige 

meu pensar, falar e decidir”. Abra a Bíblia 

antes das notificações. Leia um capítulo da 

Bíblia ou do Espírito de Profecia e pergunte: 

“Senhor, o que queres de mim hoje?”

2) Hábitos que protegem o templo: 

Temperança não é castigo; é liberdade com 

direção. Durma melhor, alimente-se com 

equilíbrio, movimente o corpo, pratique 

atividade física. Faça higiene digital: corte 

conteúdos que embriagam — sensualida-

de, comparação, violência. E trate o sábado 

como detox santo: menos tela, mais Bíblia, 

mais natureza e mais pessoas.

3) Comunidade como cinto de segurança: 

Ninguém vence sozinho. Participe do PG 

ESPÍRITO DE PROFECIA
“O apetite e a paixão devem ser pos-

tos sob o controle do Espírito Santo. 

Não há fim ao conflito deste lado da 

eternidade. Mas, ao passo que há cons-

tantes batalhas a ferir, há também pre-

ciosas vitórias a alcançar; e o triunfo so-

bre o próprio eu e o pecado é tão valioso 

que nosso espírito não o pode apreciar” 

(Mente, Caráter e Personalidade, v. 1, p. 6).

MÃOS À OBRA
Louvor: Pelo menos três jovens (homens 

e mulheres) devem dirigir juntos o louvor.

Testemunho: Pergunte se alguém já su-

perou algum vício e deseja compartilhar. 

Pode ser desde jogos até hábitos simples. 

A ideia é mostrar, com base bíblica e tes-

temunhal, o poder transformador de Deus 

e como isso muda nosso relacionamento 

com Ele e com as pessoas.

Dinâmica: Passe a Chave (ilustração + 

decisão = restauração)

Objetivo: Entregar áreas da vida ao Es-

pírito Santo. Tempo:12–15 min.

Materiais: Caixa de papelão, chaves de-

senhadas/impressas, canetas.

Como fazer:

Mostre a caixa e pergunte: “Quem está 

dirigindo esta caixa?”

Distribua as mini chaves e peça que 

cada jovem escreva uma área para entregar 

(telas, ansiedade, álcool, comparação, 

pornografia, etc.).

Em duplas: Orem juntos e depois depo-

sitem as chaves na caixa.

Debrief: O que muda amanhã? Quem 

vai lembrar você dessa decisão?

Oração intercessora: Formem um gran-

de círculo na igreja. Orem de mãos dadas 

para que ninguém se sinta sozinho. Há al-

guém ao seu lado orando por você!

Mensagem: Comece falando sobre vícios 

e virtudes — o que aproxima e o que afasta 

de Deus. Você pode usar um vídeo curto da 

plataforma da Novo Tempo.

ao passo que há constantes batalhas a ferir, 

há também preciosas vitórias a alcançar; e o 

triunfo sobre o próprio eu e o pecado é tão 

valioso que nosso espírito não o pode apreciar.
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IDE POR TODO O 
MUNDO

TESTEMUNHO

E
m alguns sábados, quando consigo um tempo na agenda, 

costumo sair com o Ministério AME para visitar hospitais, 

UPAs e asilos. Durante o carnaval de 2025, organizamos uma 

dessas visitas. Como muitos estavam em retiros espirituais, 

achamos que o grupo seria pequeno e, por isso, combinamos de 

visitar apenas um hospital. Mas, para nossa surpresa, apareceram 

mais de 30 pessoas! O problema é que o hospital só permitia a en-

trada de 15. Então, decidimos não deixar a missão parar. Dividimos 

o grupo e fomos até a UPA mais próxima. Lá, o movimento estava 

tranquilo, mas seguimos firmes na evangelização, cantamos, oramos 

e conversamos com quem estava por perto. Ainda tínhamos tempo. 

Então, seguimos para outra UPA. Assim que chegamos, fomos direto 

para a área amarela. Começamos a cantar, ler a Bíblia e orar com 

os enfermeiros, pacientes e acompanhantes. O ambiente, que antes 

era pesado, foi sendo tomado por uma sensação de paz e esperança. 

LOUVOR

Eu Vou – CD Jovem 2011
Alma Missionária – CD Jovem 2007
O Meu Lugar no Mundo – Tema JA 2026

Então ele disse: Vão pelo 
mundo inteiro e anunciem o 
evangelho a todas as pessoas.”

Marcos 16:15, NTLH

M A R A N ATA  A D O R A Ç Ã O Nayane Farias
Líder Jovem – Missão Alagoas
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pela pregação do evangelho. Peça para que 

Deus use você e sua igreja, e que o Espírito 

Santo desperte em cada coração o chama-

do para ir por todo o mundo e pregar o 

evangelho.

MENSAGEM
Jesus disse: “Vão por todo o mundo e 

preguem o evangelho a toda criatura”. 

Talvez já tenhamos ouvido esse verso tan-

tas vezes que ele pareça simples, mas, na 

verdade, ele carrega o maior chamado que 

alguém pode receber: o de ser parte do pla-

no de Deus para alcançar o mundo.

Quando Jesus falou isso, Ele não estava 

falando só para os discípulos lá do passa-

do nem somente para pastores, anciãos, 

obreiros. Ele estava falando para mim, para 

você, para todos nós que hoje decidimos 

segui-Lo. É como se Ele olhasse nos nossos 

olhos e dissesse: “Eu conto com você”.

A verdade é que a missão não é algo dis-

tante. Ela não começa quando viajamos 

Quando estávamos terminando, uma moça 

que estava internada nos chamou. Com os 

olhos marejados, ela disse: “Vocês são a 

resposta da minha oração. Hoje pedi a Deus 

um sinal de que Ele ainda estava comigo... 

e vocês chegaram”. Naquele momento, 

entendemos com clareza: A missão nun-

ca para — ela se move onde há corações 

precisando de esperança. Cada visita, cada 

canção, cada palavra é uma semente que 

Deus pode usar para transformar vidas. 

E o mais lindo é que, enquanto levamos 

consolo aos outros, nós também somos 

fortalecidos. 

ORAÇÃO INTERCESSORA
Hoje vamos separar um momento para 

orar por todos os jovens que têm o desejo 

de servir, mas ainda não sabem por onde 

começar. Vamos orar também pelos missio-

nários voluntários e permanentes da igreja, 

pela abertura de novos campos missioná-

rios e pelos batismos de jovens alcançados 

ESPÍRITO DE PROFECIA
“A juventude bem disciplinada é o poder 

da igreja. Jovens que compreendem o seu 

dever e o fazem, são missionários de Deus” 

(Mensagens aos Jovens, p. 204).

MÃOS À OBRA
Louvor: Convide um ou dois jovens 

para dirigir o momento de louvor, ou, se a 

igreja tiver, utilize o ministério de louvor 

para conduzir os cânticos. Valorize músicas 

que falem sobre entrega, missão e serviço, 

criando um ambiente de adoração e pro-

pósito.

Testemunho: Comece lendo um verso 

bíblico sobre o chamado à missão, por 

exemplo, Isaías 6:8 ou Mateus 28:19. Em 

seguida, peça a um jovem da igreja que 

tenha vivido uma experiência marcante 

com evangelismo ou serviço para compar-

tilhar seu testemunho. Isso ajuda a inspirar 

outros a perceberem que todos podem ser 

instrumentos nas mãos de Deus.

Oração intercessora: Forme duplas de 

oração com pessoas que normalmente não 

oram juntas. Cada um deve orar pelo outro 

e pelos motivos missionários apresentados, 

pedindo que o Espírito Santo desperte em 

cada coração o desejo de cumprir o “Ide”.

Mensagem: Você pode usar a mensagem 

proposta neste culto como base, ou convi-

dar um jovem que tenha vivência com mis-

são para preparar e apresentar o sermão. 

O importante é que a mensagem desperte 

o senso de chamado, motivando todos a se 

colocarem à disposição de Deus.

para outro país ou vestimos uma camise-

ta com o nome de um projeto. A missão 

começa no dia a dia, quando escolhemos 

ser gentis, quando oramos por um amigo, 

quando compartilhamos uma palavra de 

esperança ou quando decidimos agir dife-

rentemente do mundo. É ali que o evange-

lho começa a ser pregado.

Deus sempre amou usar jovens. Daniel 

foi fiel mesmo quando tudo ao redor dizia 

o contrário. Ester teve coragem de se levan-

tar por seu povo. Maria confiou em Deus 

mesmo sem entender tudo o que estava 

acontecendo. Timóteo foi exemplo, mesmo 

sendo novo. E se pararmos para pensar, 

todos eles tinham algo em comum, que era 

a disposição para dizer “sim”.

Hoje, Deus continua procurando cora-

ções assim, corações que não se contentam 

em ficar sentados, que querem fazer a dife-

rença. A verdade é que há muitas pessoas 

sofrendo, se sentindo sozinhas, pedindo 

um sinal de que Deus ainda Se importa, e 

às vezes esse sinal pode ser você.

Você não precisa ter todas as respostas 

nem saber pregar como um pastor. Basta 

estar disponível. Porque quando você se 

coloca nas mãos de Deus, Ele faz o res-

to. E o mais lindo é que, enquanto você 

leva esperança para alguém, seu coração 

também é transformado. Então, que hoje 

possamos ouvir esse chamado e respon-

der como Isaías respondeu: “Senhor, eis-

-me aqui. Envia-me”. Porque o mundo 

precisa ver Jesus, e Ele quer Se revelar 

através da sua vida.

A missão começa no dia a dia, quando 

escolhemos ser gentis, quando oramos 

por um amigo.
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IGREJA 
INTERGERACIONAL

TESTEMUNHO

D
urante meu ministério, tive a alegria de conhecer muitos jovens missio-

nários, mas um me chamou atenção. Eu estava para iniciar a jornada em 

meu segundo distrito. Assim que cheguei, uma campanha evangelística 

havia terminado. Várias pessoas foram batizadas e, entre elas, estava um 

jovem que tinha cabelos longos, usava roupas pretas, era tímido, sincero e tinha 

sede de aprender mais sobre Jesus.
LOUVOR

Brilhar por Ti – CD Jovem 2003
Eu Vou – CD Jovem 2022
Geração Esperança – CD Jovem 2012

Levante-se, 
resplandeça, 
porque já vem a 
sua luz, e a glória 
do Senhor está 
raiando sobre 
você.”

Isaías 60:1

M A R A N ATA  A D O R A Ç Ã O Irlan Dias
Líder do Ministério Jovem e do Ministério de Desbravadores e Aventureiros – MRP
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Não gostamos de ouvir palavras no im-

perativo, talvez porque carreguem uma 

ideia de imposição ou autoridade sobre 

nós. Lembro-me de que, algumas vezes, 

enquanto trabalhei no internato, precisei 

ajudar os monitores a acordar os garotos 

mais novos para o desjejum e para a aula. 

A palavra mais temida era “acorda”.

Isaías 60:1 inicia com “levante-se, res-

plandeça”. Como você reage a esse con-

vite? A expressão “levante-se” apresenta 

dois sentidos claros: “firmar-se” ou “er-

guer-se do chão”. Com qual dos dois você 

se identifica? Necessita de força para con-

tinuar fiel ou precisa recomeçar? Seja qual 

for sua necessidade, o Deus que nos pede 

para levantar é o mesmo que estende a 

mão e não nos abandona em momento 

algum. Ele nos fortalece na luta contra 

nossa natureza e na batalha contra o co-

modismo espiritual.

O apóstolo Paulo afirma: “E não vivam 

conforme os padrões deste mundo, mas 

deixem que Deus os transforme pela reno-

vação da mente, para que possam experi-

No processo de crescimento espiritual, 

tudo começou a mudar: suas atitudes, suas 

amizades, sua forma de falar e até o visual 

— ele já não era o mesmo. Naquele ano, 

aceitou o convite para participar da Missão 

Calebe, começou a pregar para seus amigos 

e tornou-se um líder. Hoje, aquele jovem 

é ancião ordenado, casado, tem um filho, 

formou uma linda família e permanece 

com um espírito missionário, atuando em 

diversos ministérios. Ele reconhece que ter 

aceitado a Cristo mudou completamente o 

rumo de sua vida.

ORAÇÃO INTERCESSORA
Este é o momento de pedir que Deus reali-

ze Sua obra transformadora em nós, que nos 

desperte para a urgência da missão. Ele nos 

chama hoje para tomarmos decisões e ser-

mos Seus instrumentos, aproveitando todas 

as oportunidades para iluminar o mundo.

MENSAGEM
Você já parou para pensar sobre a impor-

tância da luz?

ESPÍRITO DE PROFECIA
“Deus fez os jovens depositários da ver-

dade que deve ser comunicada ao mundo. 

[...] Querem vocês dar seu nome? Querem 

estar entre os que serão portadores de luz? 

Querem dar-se a Ele para ser usados como 

instrumentos Seus em deter os passos de 

muitos que estão seguindo rumo à perdi-

ção?” (Filhos e Filhas de Deus, p. 273).

MÃOS À OBRA
Louvor: Convidar jovens que participa-

ram da Missão Calebe para o louvor.

Testemunho: Você pode começar per-

guntando: “Quem gosta de ser acordado?” 

Quando vamos acordar meu filho, ele sem-

pre tenta dormir mais para terminar o so-

nho. Outros ficam irritados. E você, tem 

algum problema em ser acordado?

Oração intercessora: Forme grupos com 

quatro pessoas. Cada pessoa do grupo deve 

preparar uma lista com cinco amigos que 

deseja alcançar para Jesus neste ano. O pri-

meiro orará pela vida espiritual dos jovens; 

o segundo, pelo derramamento do Espírito 

Santo; o terceiro, pelo despertar missioná-

rio; e o quarto orará especificamente pela 

lista de cinco amigos.

Mensagem: Forme grupos de três pes-

soas. Coloque balões com reflexões para 

debate. Cada grupo estoura um balão e 

encontra perguntas como: “Como anda a 

vida espiritual dos jovens?”, “O que atra-

palha a conexão diária com Deus?”, “Por 

que temos dificuldade de testemunhar?”, 

entre outras.

mentar qual é a boa, agradável e perfeita 

vontade de Deus” (Rm 12:2).

Deus está nos chamando para assumirmos 

nossa identidade e mostrarmos nosso lugar 

no mundo. Alguns jovens têm receio de pro-

fessar sua fé, temendo represálias, rejeição, 

perda de status, emprego ou amigos. Uma 

batalha é travada todos os dias em nossa men-

te, e a voz de comando do Senhor é: “Levan-

te-se”. Não fique parado. O mundo carece de 

luz. Testifique o que Ele fez em você.

Resgate em sua memória quem Cristo é 

para você — Seu sacrifício, Seu amor der-

ramado por todos nós:

“Mas Deus prova o seu próprio amor para 

conosco pelo fato de Cristo ter morrido por 

nós quando ainda éramos pecadores. Logo, 

muito mais agora, sendo justificados pelo seu 

sangue, seremos por ele salvos da ira. Porque, 

se nós, quando inimigos, fomos reconciliados 

com Deus mediante a morte do seu Filho, 

muito mais, estando já reconciliados, seremos 

salvos pela sua vida! E não apenas isso, mas 

também nos gloriamos em Deus por meio do 

nosso Senhor Jesus Cristo [...]” (Rm 5:8-11)

Não precisamos nos preocupar: Cristo 

fará a transformação em nós, como Isaías 

declarou: “[...] a glória do Senhor está raian-

do sobre você”. Ele é a luz do mundo, nosso 

modelo e maior exemplo. Ele nos inspira a 

sermos luz também. Que possamos viver a 

missão, assumir nossa identidade em Cristo 

e, com nosso modo de viver, iluminar todos 

ao nosso redor, para que vejam Jesus em nós.

Não tenha medo; testemunhe; deixe a 

luz brilhar!

Mas Deus prova o seu próprio amor para 

conosco pelo fato de Cristo ter morrido por nós 

quando ainda éramos pecadores.
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Caro jovem, não se esqueça de que Deus tem um propósito perfeito para 
a sua vida. Não desista, porque onde você vê um obstáculo, Deus vê uma 
oportunidade de mostrar o Seu poder. Confie, ore e siga em frente com fé. O 
mundo precisa de mais jovens como vocês: corajosos, sonhadores e dispostos 
a servir e cumprir a missão. Não duvide: Deus nunca o deixará sozinho.

Jessica Villanueva – Coordenadora JA – MPCS

Jovem da Divisão Sul-Americana! Fazemos parte de um exército com um propósito, 
escolhido por Deus para levar Seu amor a um mundo que precisa de esperança. 
Onde quer que você estude, trabalhe ou viva, você pode ser uma luz, mostrar fé e 
refletir Jesus com suas ações. Comece seu dia levantando seu altar, conversando 

com Deus e colocando-O em primeiro lugar. Quando Ele ocupa o centro, tudo faz sentido. Deus 
não busca perfeição, mas corações firmes, sinceros e corajosos. Lembre-se: “A maior necessi-
dade do mundo é a de homens – homens que não se comprem nem se vendam; [...] homens 
que permaneçam firmes pelo que é reto, ainda que caiam os céus”. Ele está escrevendo uma 
história maravilhosa com você. Avance com fé, porque Cristo está voltando em breve. Maranata!

Karina Lévano – Coordenadora JA – MPCS Querido jovem, você não está na igreja por acaso. Deus o escolheu para 
um tempo especial. Em um mundo que oferece prazeres momentâneos, Ele 
o convida a caminhar com um propósito eterno. Talvez você sinta que suas 
forças estão se esgotando ou que seus sonhos parecem distantes, mas lembre-se de que o 
Senhor não escolhe os capacitados: Ele capacita os escolhidos. O inimigo tentará distraí-lo 
com o superficial, fazendo-o acreditar que você não é capaz ou que é tarde demais. Mas 
levante os olhos: Cristo acredita em você. Ele vê em você um líder, um missionário, um 
exemplo para outros jovens.

Percy Lozano – Coordenador JA – MPCS
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Ei!!! Deus chamou você para algo grandioso, não para viver no piloto auto-
mático. O mundo precisa de sua alegria, sua fé, sua energia e seus valores. Por 
isso, querido jovem da DSA, deixe Jesus ser sua razão, sua força e sua direção 
diária. Compartilhe Cristo com seus amigos e em suas redes sociais. Não espere 
pelo “momento perfeito”, comece hoje mesmo! MARANATA!

Mario Luján – Coordenador JA – APC

Ao longo da vida, enfrentaremos provações que testarão nossa força e fé, e 
talvez nos façam duvidar do amor de Deus. No entanto, ao nos refugiarmos Nele, 
encontramos orientação e propósito para continuar. A verdadeira força nasce 
quando descobrimos e abraçamos o plano que Deus tem para nós. Não renuncie 

ao Seu chamado: desenvolva seus talentos e prepare-se para servir com excelência. Nos 
momentos difíceis, lembre-se de que vivemos para Cristo, que nos sustenta e nos guia para 
a vitória. Na Missão Central do Peru, os jovens são encorajados a permanecerem firmes e 
fiéis. Cada passo com Deus revela Seu propósito eterno. Porque, vivamos ou morramos, 
somos do Senhor.

Jenny Álvarez – Coordenadora JA – MAC

Jesus disse: “[...] vão e façam discípulos [...]” (Mateus 28:19). Você é um dis-
cípulo de Deus? 

“Todo verdadeiro discípulo nasce no reino de Deus como missionário” (DTN, 
p. 128).

Você foi escolhido por Deus para refletir Sua glória e mostrar Seu amor ao mundo. 
Ser missionário não é uma tarefa, é um estilo de vida. Onde quer que você esteja, na 
universidade, em casa ou no mercado, cada momento é uma oportunidade para falar de 
Jesus, com suas palavras ou suas ações.

Lembre-se: Seu caráter será a única coisa que você levará para o Céu. Medite em Jesus 
e veja cada pessoa ao seu redor como um candidato para o reino dos céus.

Sebastián Díaz – Coordenador JA – APSur

Queridos jovens, a juventude é uma das fases mais bonitas da vida, mas também uma 
das mais desafiadoras, pois é nela que se tomam decisões que marcarão o rumo da vida. 
Em meio aos seus sonhos e escolhas, há um Deus profundamente interessado no seu 
bem-estar, nas suas conquistas e nas suas lutas. Na história bíblica, o povo de Israel so-
freu constantes fracassos, mas dois jovens reis, Josias e Joás, escolheram seguir a vontade 
divina. Seu sucesso residiu em ouvir a voz de Deus e limpar suas vidas de tudo o que os 
afastava Dele. Da mesma forma, hoje somos chamados a obedecer, permitir que Deus 

transforme nossas vidas e, então, influenciar a vida dos outros. A idade e as 
limitações não importam; o essencial é a disposição. Deus equipa aqueles que 
Ele chama. Maranata!

Julipssa Carrasco – Coordenador JA – APSur
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